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BILDUNG [2014]. 18 pranchas com páginas de livros costurados, estante de madeira com 107 livros 
e 128 documentos.  Museu de Arte do Rio, Rio de Janeiro [Exposição “Há escolas que são gaiolas 
e há escolas que são asas”, curadoria: Janaína Melo e Paulo Herkenhoff] 

 









































Todos os dias de nossas vidas 
[2014] 
365 páginas de agendas de 
diferentes anos encadernadas 
27,5 x 45 cm (aberto) 

	
  



 
 
 
Todos os dias de nossas vidas 
[2014] 
365 páginas de agendas de 
diferentes anos encadernadas 
27,5 x 45 cm (aberto) 



Oh quand refleuriront oh roses vos septembres? [2013] páginas de agendas de 
diferentes anos encadernadas e prateleira de madeira, 27,5 x 45 cm (aberto). 

	
  



SETEMBRO [2014] 
agendas costuradas 
sobre cartão e tecido 
76 x 61,5 cm 

	
  



É NOITE, 2008. Impressão jato de tinta sobre papel de algodão, 70 x 50 cm. Edição: 5. 





UM GOLEM PARA CARUARU, 2014 
800 impressos afixados em cordéis, mesa e bancos de madeira. Dimensões variáveis. 
Publicação em off set (texto, fotografia e carimbo, 52 páginas, 15 x 10 cm). 
ISBN 978-85-63266-06-4 
 
1a. Bienal do Barro do Brasil, Antiga Fábrica Caroá, Caruaru.  
Curadoria: Raphael Fonseca. 



Livro de artista produzido para a 1a.Bienal do Barro do Brasil, 
realizada na Antiga Fábrica Caroá, Caruaru, Pernambuco.  
12 de abril a 19 de maio de 2014 
 
 
 
http://issuu.com/leiladanziger/docs/versa__o_issuu_baixa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ato de desejo: um Golem para Caruaru 
 
Golem (do hebraico, informe): criatura feita de barro e combinações de 
palavras, espécie de super-herói criado pela tradição judaica. Há 
infinitas variações narrativas sobre o personagem, que adquire vida 
quando lhe é inscrito um nome secreto (um dos tantos nomes divinos). Sua 
tarefa é produzir levantes (salvar comunidades em perigo). Seu desvio: 
humanizar-se. Seu destino: retornar ao informe do barro. 
  
Faço um Golem de poeira de estrada, aquela nuvem que se levanta após a 
passagem de tudo o que se move em velocidade superior à do passo humano. 
Isso aconteceu no Alto do Moura, ao caminhar em direção a uma jazida de 
barro em companhia de Presciliana, Pepa e alguns amigos forasteiros, 
perplexos como eu. O sopro que anima este Golem surge da combinação dos 
nomes de povoados, bairros e cidades que existem ou existiram nos 
estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, 
Rio Grande do Norte e Sergipe. O que lhe dá vida é um murmúrio denso, 
contínuo, modulado por ampla gama de matizes sonoros entre o lamento e o 
júbilo, adensado pelos restos das muitas línguas desaparecidas ao longo 
do processo de unificação da língua portuguesa. [L.D.] 
 
 
 



MARES PODERÃO SUBIR POR MAIS MIL ANOS, 2012 
Impressão jato de tinta sobre papel de algodão, conchas e moldura de madeira, 80 x 60 cm.  



 
VISTA PARCIAL DA EXPOSIÇÃO MARES PODERÃO SUBIR POR MAIS MIL ANOS, Ateliê da Imagem, Rio de Janeiro, 2014	
  



THE CRUEL SEA (instalação de parede), 2013  
Oito folhas de rosto de pocket books (uma delas carimbada) afixadas com alfinetes sobre foam, moldura de madeira (94 x 24 cm) e 
livro encadernado (imagens seguintes). 
 



THE CRUEL SEA (instalação de parede), 2014.  
Capas e páginas retiradas de diversos pockets books sobre batalhas marítimas. Encadernado com capa revestida de tecido e 
gravação em baixo relevo, 54 páginas, 18,5 x 14 cm. 



THE CRUEL SEA (instalação de parede), 2014.  
Capas e páginas retiradas de diversos pockets books sobre batalhas marítimas. Encadernado com capa revestida de tecido e 
gravação em baixo relevo, 54 páginas, 18,5 x 14 cm. 

	
  



THE CRUEL SEA (instalação de parede), 2014.  
Capas e páginas retiradas de diversos pockets books sobre batalhas marítimas. Encadernado com capa revestida de tecido 
e gravação em baixo relevo, 54 páginas, 18,5 x 14 cm. 

	
  



THE CRUEL SEA (instalação de parede), 2014.  
Capas e páginas retiradas de diversos pockets books sobre batalhas marítimas. Encadernado com capa revestida 
de tecido e gravação em baixo relevo, 54 páginas, 18,5 x 14 cm. 

	
  



 
VISTA PARCIAL DA EXPOSIÇÃO MARES PODERÃO SUBIR POR MAIS MIL ANOS, Ateliê da Imagem, Rio de Janeiro, 2014.  



MARES PODERÃO SUBIR POR MAIS MIL ANOS #2, 2012 
Impressão jato de tinta sobre papel de algodão, areia e moldura de madeira, 60 x 40 cm. 	
  



NÁUFRAGO, 2013 (da série NAVIOS DE IMIGRANTES). 
Carimbo e fotografias afixadas sobre impressão jato de tinta em papel de algodão. (Realizado a partir de 
documento pertencente ao Arquivo Nacional, Rio de Janeiro. 



Stills do video FELICIDADE-EM-ABISMO  
(cor, som, 6’), Tel Aviv 2011/ Rio de 
Janeiro 2012. 

FELICIDADE-EM-ABISMO 
Capela da Escola de Artes Visuais do Parque Lage, Rio de Janeiro 
 
 
No início de Sans Soleil, Chris Marker insere uma cena de seis segundos, 
em que três crianças caminham sob um fundo luminoso. Olham furtivamente 
para a câmera, que oscila ao acompanhá-las, como se tivesse sido 
surpreendida e precisasse responder àquele acontecimento inesperado. Para 
anunciar o aparecimento da imagem, a narradora conta que a cena foi 
filmada em uma estrada na Islândia, em 1965. Logo em seguida, a 
informação: “Dizia que para ele aquela era a imagem da felicidade”. Mas 
isso é dito  quando tudo já desapareceu e a narração se faz contra um 
fundo enegrecido. Ficamos sabendo ainda que à cena deveriam ter sido 
associadas outras imagens, mas nada funcionou, e por isso ela permanece 
isolada, separada do continuum do filme.  
  
Também eu precisei responder à imagem da felicidade. Talvez o início tenha 
sido a cena da menina palestina, vestida com túnica preta e véu cor-de-
rosa, brincando em um parque. Embora as fronteiras a nossa volta 
estivessem tomadas por impasses até agora insolúveis ou, ainda, pela 
convulsão de revoluções esperançosas, ali estávamos, em frente ao mar de 
Tel Aviv-Jaffa,  a nos balançar, a brincar entre as ondas, a realizar 
casamentos e danças.  
  
Esta exposição apresenta as margens do projeto que orientou minha 
permanência em Israel de janeiro a junho de 2011. Trabalhei então com a 
mídia impressa que circulava no país, construindo narrativas a partir do 
apagamento das imagens dos jornais, a imagem da imagem (já a imagem-em-
abismo?). O título Felicidade-em-abismo refere-se tanto ao rebatimento das 
imagens em um abismo de espelhos, quanto à   situação política no Oriente 
Médio, ‘abismada’, ou seja, rebatida infinitamente em conflitos 
labirínticos. Os vídeos – que reúnem instantes de felicidade – são 
inseridos em dois pequenos móveis  semelhantes a cristaleiras, onde as 
imagens em movimento se misturam a objetos diversos. O condensado de 
matéria que assim surge é minha tentativa de responder a pergunta: como 
guardar felicidade? [Leila Danziger] 
 
 
	
  	
  
	
  

	
  



FELICIDADE-EM-ABISMO, Capela da Escola de Artes Visuais do Parque Lage, Rio de Janeiro, 2012. 
Móvel de madeira e espelhos, monitor 22”, vídeo (cor, som, 6’), objetos de cristal e porcelana, 160 x 70 x 50 cm. 





VISTA DA EXPOSIÇÃO FELICIDADE-EM-ABISMO, Capela da Escola de Artes Visuais do Parque Lage, Rio de Janeiro, 2012. 
	
  



VISTA DA EXPOSIÇÃO FELICIDADE-EM-ABISMO, Capela da Escola de Artes Visuais do Parque Lage, Rio de Janeiro, 2012. 

	
  



VISTA DA EXPOSIÇÃO FELICIDADE-EM-ABISMO, Capela da Escola de Artes Visuais do Parque Lage, Rio de Janeiro, 2012. 
	
  



VISTA DA EXPOSIÇÃO FELICIDADE-EM-ABISMO, Capela da Escola de Artes Visuais do Parque Lage, Rio de Janeiro, 2012. 

	
  



FELICIDADE-EM-ABISMO (detalhe),  
móvel de madeira e espelhos, monitor 7”, 
vídeo (cor, som, 6’), objeto de porcelana e 
cacos de vidro, 150 x 35 x 28 cm. 



FELICIDADE-EM-ABISMO, móvel de madeira e espelhos, monitor 7”, vídeo (cor, som, 6’), objeto de 
porcelana e cacos de vidro, 150 x 35 x 28 cm. 



SOUVENIR JERUSALEM, 2012. 
Impressão jato de tinta sobre papel de algodão, areia e miniaturas de porcelana, 100 x 75 cm. 



OS QUE VIVEM À BEIRA DA DISSOLUÇÃO 
(COM DOMENICO FETTI), 2011 
Série Todos os nomes da melancolia 
impressão jato de tinta sobre papel 
de algodão, 100 x 70 cm. 
Edição: 5 

	
  

Todos os nomes da melancolia  
  
(...) O que chamo melancolia é uma forma 
de resistência ao aceleramento 
vertiginoso do tempo, uma estratégia 
reativa a um tipo de temporalidade – 
excessivamente veloz e voraz – em que 
não apenas o passado, mas também o 
presente e o futuro nos parecem barrados 
e inacessíveis.  
Proponho uma escritura feita de 
lentidão: restos, estilhaços, coisas 
ínfimas (guardadas, esquecidas, 
reencontradas), coisas-em-abismo, 
reflexos, a imagem da imagem da imagem: 
tudo o que nos escapa.  
A melancolia que me interessa é apenas o 
cultivo de um descompasso, uma lentidão 
desejada, um desacerto produtivo.  
“Talvez a verdadeira sociedade se farte 
do desenvolvimento e deixe, por pura 
liberdade, possibilidades sem utilizar, 
ao invés de se precipitar, com uma louca 
compulsão rumo às estrelas 
distantes.” (Adorno)  
 
Leila Danziger 
Rio de Janeiro, setembro de 2012 
 
http://issuu.com/leiladanziger/docs/
melancolia 
 
	
  	
  

	
  



TODOS OS NOMES DA MELANCOLIA, Cosmocopa Arte Contemporânea, Rio de Janeiro, 2012. 



VANITAS, 2010 
Carimbo e monotipia sobre jornais apagados e encadernação, 57 x 65 cm (aberto), 68 páginas. 



VANITAS, 2010 
Carimbo e monotipia sobre jornais apagados e encadernação, 57 x 65 cm (aberto), 68 páginas. 
	
  



SÉRIE LEITURAS DA MELANCOLIA, 2012. jornal apagado, 36 x 57 cm. 



PINA, 2012 
Intervenção sobre impressão jato 
de tinta sobre papel de algodão, 
37 x 28 cm. 



DE CHIRICO E A BAILARINA, 2012 
Impressão jato de tinta sobre papel de 
algodão, 70 x 50 cm, Edição:5. 



BIBLIOTECA, 2012 
impressão jato de tinta sobre papel de 
algodão, 100 x 70 cm. 
Edição: 5 

	
  
	
  



ENTRE CÉU E RUÍNAS, 2012 
impressão fotográfica sobre papel de algodão, cacos de porcelana e 
moldura de madeira, 28 x 23 x 5 cm. 



O QUE RESTA, 2012  
impressão fotográfica sobre papel de algodão, objetos diversos e moldura de madeira, 
35 x 28 x 5 cm.  



SEM TÍTULO (DA SÉRIE VIAGEM HISTÓRICA E PITORESCA AO BRASIL), 2012. 
carimbo sobre impressão fotográfica em papel de algodão, 38 x 25 cm 



BALANGANDÃS - 
DA SÉRIE VIAGEM 
HISTÓRICA E PITORESCA 
AO BRASIL, 2012. 
pulseira de ouro e 
carimbo sobre parede, 
16 x 16 cm.  



SEM TÍTULO (DA SÉRIE 
VIAGEM HISTÓRICA E 
PITORESCA AO BRASIL), 
2012. 
monotipia sobre jornal 
apagado, 56 x 32 cm. 



BANZO (3a. Edição), 2012 
Três exemplares do livro Banzo (1912), de Coelho Netto,  
apagados e carimbados com imagem de Debret (1819), 72 x 19 cm. 
	
  



EDIFÍCIO LÍBANO [2010-2012] 
 
A exposição tem como centro o 
Edifício Líbano, construído na Rua 
Djalma Ulrich, em Copacabana, Rio de 
Janeiro, em 1938, e que vem se 
transformando, continuamente, em uma 
paisagem de extremos. Situado próximo 
à encosta do Cantagalo - entre a 
lagoa, a montanha e o mar – o 
edifício (praticamente incorporado à 
Comunidade do Pavão-Pavãozinho) é 
aqui tomado como prisma de uma 
reflexão poética sobre paisagem, 
cidade e memória. Idealizada 
especialmente para a Galeria IBEU, 
também situada em Copacabana, a 
mostra reúne 24 fotografias divididas 
em quatro séries (Mirante, Jardins do 
Líbano I e II, Edifício Líbano) e 
dois vídeos (Jardins do Líbano e No 
topo do mundo).  



Stils do video  
JARDINS DO LÍBANO, 2010, 
4’30”(cor, som). 



Stils do video  
Enquanto eu lavo louça, 
2008/12, (cor, som, 3’.) 



Stils do video  
Enquanto eu lavo louça, 
2008/12, (cor, som, 3’.) 

	
  





SÉRIE JARDINS DO LÍBANO II, 2012. 
Fotografia C-print e vidro canelado, 50 x 70 cm. 
 



SÉRIE JARDINS DO LÍBANO II, 2012. 
Fotografia C-print e vidro canelado, 70 x 50 cm. 
Galeria de Arte IBEU, Rio de Janeiro, 2012. 
	
  



SÉRIE MIRANTES, 2012. Impressão fotográfica sobre duratrans e caixa de luz, 40 x 30 x 12 cm. 



SÉRIE MIRANTES, 2012. Impressão fotográfica sobre duratrans e caixa de luz, 40 x 30 x 12 cm. 
	
  





SÉRIE MIRANTES, 2012. Impressão fotográfica sobre duratrans e caixa de luz, 40 x 30 x 12 cm. 
	
  



SÉRIE MIRANTES, 2012. Impressão fotográfica sobre duratrans e caixa de luz, 40 x 30 x 12 cm. 

	
  



SÉRIE JARDINS DO LÍBANO I, impressão jato de tinta sobre papel de algodão, 70 x 50 cm.  
Galeria de Arte IBEU, Rio de janeiro, 2012. 
 







TODOS NÓS (SÉRIE JARDINS DO LÍBANO), impressão jato de tinta sobre papel de algodão, 100 x 70 cm.  
Galeria de Arte IBEU, Rio de janeiro, 2012. 
 

	
  



SÉRIE ESPELHOS DO LÍBANO, Galeria de Arte IBEU, Rio de janeiro, 2012. 
Edifício Líbano,impressão jato de tinta sobre papel fotográfico sob vidro oxidado, 60 x 45 cm. 
	
  



SÉRIE EDIFÍCIO LÍBANO, Galeria de Arte IBEU, Rio de Janeiro, 2012. 
Edifício Líbano, impressão jato de tinta sobre papel fotográfico, 60 x 45 cm. 
	
  
	
  



O QUE DESAPARECE, O QUE RESISTE, 2011.  
Carimbo sobre jornais apagados e vídeos, dimensões variáveis. Instalação realizada numa banca de jornal desativada no 
campus da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Mostra Campus (Des)situado - 20º Encontro Nacional da Anpap | 
Instituto de Artes da Uerj, (04 imagens a seguir) 
 

 











Still do video O QUE DESAPARECE, O QUE RESISTE, 7’, cor, som [2011]. 



Still do video VANITAS, 7’, cor, som [2011]. 

	
  



Stills do video VANITAS, 7’, cor, som [2011]. 



LIÇÃO DE HEBRAICO, 2011 
Video (cor, som 4”50’), livro, 
objetos diversos,  mesa de 
madeira, areia, fotografia e texto 
manuscrito na parede. 
BAAD Gallery, Bezalel Academiy of 
Arts and Design, Tel Aviv, Israel. 



LIÇÃO DE HEBRAICO (detalhe), 2011. 
	
  



LIÇÃO DE HEBRAICO (detalhe), 2011 
	
  



PALLAKSCH, PALLAKSCH, 2010. Vídeo (cor, som 3”30’), jornais, carimbos, fita adesiva, luminária, mesa e banco de madeira, 
dimensões variáveis. Tempo-matéria, Museu de Arte Contemporânea, Niterói.  
Curadoria: Luiz Cláudio da Costa 

	
  



 
 
 
 
Stills do video DIÁRIOS 
PÚBLICOS, 2010. 
3”30 



 
RESISTIR-POR-NINGUÉM-E-POR-NADA, 2010. Carimbo sobre jornal apagado, barra e pregador de alumínio, 120 x 54 cm. 



RESISTIR-POR-NINGUÉM-E-POR-NADA, 2010. Carimbo sobre jornal apagado, barra e pregador de alumínio, 120 x 54 cm. 
	
  



RESISTIR-POR-NINGUÉM-E-POR-NADA, 2010. Carimbo sobre jornal apagado, barra e pregador de alumínio, 120 x 54 cm. 

	
  



PARA-NINGUÉM-E-NADA-ESTAR (1). 2006 – 2010. Carimbo sobre jornais apagados e encadernação, 55 x 57 cm (aberto), 42 páginas.  



PARA-NINGUÉM-E-NADA-ESTAR (1). 2006 – 2010. Carimbo sobre jornais apagados e encadernação, 55 x 57 cm (aberto), 42 páginas.  

	
  



PARA-NINGUÉM-E-NADA-ESTAR (1). 2006 – 2010. Carimbo sobre jornais apagados e encadernação, 55 x 57 cm (aberto), 42 páginas.  
	
  
	
  



PARA-NINGUÉM-E-NADA-ESTAR (1). 2006 – 2010. Carimbo sobre jornais apagados e encadernação, 55 x 57 cm (aberto), 42 páginas.  

	
  



PARA-NINGUÉM-E-NADA-ESTAR (2). 2006 – 2010. Carimbo sobre jornais apagados e encadernação, 55 x 57 cm (aberto), 42 páginas.  

	
  



PARA-NINGUÉM-E-NADA-ESTAR (2). 2006 – 2010. Carimbo sobre jornais apagados e encadernação, 55 x 57 cm (aberto), 42 páginas.  

	
  
	
  



PARA-NINGUÉM-E-NADA-ESTAR (2). 2006 – 2010. Carimbo sobre jornais apagados e encadernação, 55 x 57 cm (aberto), 42 páginas.  

	
  
	
  



PALLAKSCH, PALLAKSCH, 2010. Vídeo (cor, som 3”30’), jornais, carimbos, fita adesiva, luminária, mesa e banco de 
madeira, dimensões variáveis. Tempo-matéria, Museu de Arte Contemporânea, Niterói. Curadoria: Luiz Cláudio da Costa. 

	
  



PALLAKSCH, PALLAKSCH, 2010. Vídeo (cor, som 3”30’), jornais, carimbos, fita adesiva, luminária, mesa e banco de madeira, 
dimensões variáveis. Tempo-matéria, Museu de Arte Contemporânea, Niterói. Curadoria: Luiz Cláudio da Costa 

	
  



PALLAKSCH, PALLAKSCH [detalhe], 2010. 
	
  



(...) 
 
 
 
Viesse 
viesse um homem  
viesse um homem ao mundo, hoje, com 
a barba de luz dos  
Patriarcas: ele poderia  
se falasse ele deste  
tempo, ele 
Poderia  
apenas balbuciar e balbuciar 
sempre –, sempre –, 
continuamente. 
 
(”Pallaksch. Pallaksch.”). 
 
Paul Celan 



PALLAKSCH, PALLAKSCH (díptico), 2011. 
Impressão jato de tinta sobre papel de algodão, 70 x 50 cm (cada). 	
  



SÉRIE PARA PAUL CELAN, 2006 
Impressão jato de tinta sobre papel de algodão, 60 x 45 cm. Edição de 5. 









SÉRIE DIÁRIOS PÚBLICOS, 2003. 
Carimbo sobre jornal, 56 x 32 cm. 
	
  



SÉRIE DIÁRIOS PÚBLICOS, 2003. 
Impressão solar sobre jornal, 56 x 32 cm. 



SÉRIE DIÁRIOS PÚBLICOS, 2003. 
Impressão solar sobre jornal, 56 x 32 cm. 

	
  



VISTA PARCIAL DA SÉRIE DIÁRIOS PÚBLICOS, 2004, Espaço Cultural Sérgio Porto, Rio de Janeiro.  

	
  
	
  



VENS ABAIXO EM CHAMAS, 2006. 
Carimbo sobre jornais apagados, 96 x 56 cm. 
 



AS SEREIAS, 2006 
Carimbo sobre jornal apagado, 56 x 32 cm. 



 
SÉRIE PARA IRINEU FUMES, 2003. Carimbos sobre jornais, 170 x 32 cm (sem moldura). Espaço Cultural Sérgio Porto, Rio de Janeiro. 
  



PARA IRINEU FUMES (detalhe), 2003. 
Carimbos sobre jornais apagados.	
  



VISTA DA EXPOSIÇÃO DIÁRIOS PÚBLICOS, 2004. Espaço Cultural Sérgio Porto, Rio de Janeiro.  
	
  



PARA PAULO LEMINSKI (detalhe), 2007 
Carimbo sobre jornais apagados, 116 x 32 cm. 



PARA ANA CRISTINA CÉSAR, 2004. 
Carimbo sobre jornais apagados, 120 x 32 cm. 



PARA ANA CRISTINA CÉSAR #2, 2004. 
Carimbo sobre jornais apagados, 120 x 32 cm 
 

	
  



CIRANDA, 2007 
Carimbo sobre jornal, 
120 x 32 cm.	
  



PARA SEPHIE GUTTMAN, 1998 
Intervenção sobre impressão 
serigráfica, 70 x 50 cm. 



Würzburg, 2000 
Serigrafia sobre papéis diversos, óleo de linhaça e intervenção manual, 70 x 208 cm. 



PEQUENOS IMPÉRIOS, 1999 
Livros, mesas de madeira e lâmpadas elétricas 
Galeria Cândido Portinari, Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 



NOMES PRÓPRIOS (detalhe), 1996 
fotogravura sobre papéis diversos, óleo de linhaça e grafite, 400 x 220 cm. 



NOMES PRÓPRIOS (fragmento), 1998 
Serigrafia com listas de nomes sobre papel 
de arroz, papel Hahnemühle, guache e folha 
de cobre, 52 x 25 cm. 



NOMES PRÓPRIOS, 1998 
Fotogravura sobre papéis diversos e óleo de linhaça 28 x 40 (aberto), 32 páginas. 



NOMES PRÓPRIOS, 1998 
Fotogravura sobre papéis diversos e óeleo de linhaça, 28 x 40 (aberto), 32 páginas. 

	
  



CIRANDA, 1998 
Livros (fotogravura e 
serigrafia sobre papéis 
diversos, óleo de linhaça e 
grafite), mesas de madeira e 
lâmpadas elétricas, dimensões 
variáveis. 
Exposição O artista 
pesquisador, Museu de Arte 
Contemporânea, Niterói. 
	
  



CIRANDA, 1998 
livros (fotogravura e 
serigrafia sobre papéis 
diversos, óleo de linhaça e 
grafite), mesas de madeira e 
lâmpadas elétricas, dimensões 
variáveis. 
Mostra O artista pesquisador, 
Museu de Arte Contemporânea, 
Niterói. 
	
  



PARA JOSEPHA GUTMAN, 1998 
Serigrafia sobre papéis diversos, óeleo de linhaça e grafite, 48 x 80 (aberto), 16 páginas. 
 

	
  
	
  



PARA JOSEPHA GUTMAN, 1998 
Serigrafia sobre papéis diversos, óeleo de linhaça e grafite, 48 x 80 (aberto), 16 páginas. 
	
  



PARA JOSEPHA GUTMAN, 1998 
Serigrafia sobre papéis diversos, óeleo de linhaça e grafite, 48 x 80 (aberto), 16 páginas. 

	
  



WÜRZBURG, 1998 
Serigrafia sobre papéis diversos, óeleo de linhaça e grafite, 48 x 80 (aberto), 24 páginas. 
 



WÜRZBURG, 1998 
Serigrafia sobre papéis diversos, óleo de linhaça e grafite, 48 x 80 (aberto), 24 páginas. 



WÜRZBURG, 1998 
Livro, mesa de madeira e lâmpada elétrica. 
Galeria Thomas Cohn, São Paulo, 1998. 



PEQUENOS IMPÉRIOS, Galeria Cândido Portinari, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 1999. 



SÉRIE UM TALIT E UM POEMA  
[Para Paul Celan], 2009 
Impressão jato de tinta sobre papel  
de algodão, 60 x 45 cm. 
	
  



SÉRIE UM TALIT E UM POEMA  
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